
GR1 SMA
Grande Rota de Santa Maria
Dificuldade: Médio  Extensão: 78 km  Duração: 28:30h  Forma: Circular

A Grande Rota de Santa Maria é um trilho circular, com início na Vila do Por-
to, mais concretamente no Forte de São Brás. Circunda a ilha mais antiga 
dos Açores (+/- 8 Ma) num percurso rico do ponto de vista geomorfológico, 
paleontológico e cultural. Apresenta-se dividida em quatro etapas de aproxi-
madamente 20 km cada, com locais próprios para pernoita entre estações.

O percurso apresenta troços costeiros, onde se observam as arribas rocho-
sas de considerável altura e valor cénico, muitas delas aproveitadas para a 
cultura da vinha em quartéis ou socalcos com muretes de pedra vulcânica, 
com destaque para as encostas da Baía da Maia, Ponta do Castelo e Baía de São 
Lourenço. Estes troços costeiros também permitem a passagem por diversas 
zonas balneares, evidenciando-se as duas principais praias – São Lourenço 
e Praia Formosa – de areia clara, devido à alimentação sedimentar ser feita 
a partir de rochas carbonatadas, ao contrário do que acontece com todas 
as outras praias do arquipélago. Além disso, este trilho também permite (...) 
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cuidado, ornamentado com cravos, palmas e por vezes com o contributo de Azorina vidalii que cresce de

O percurso apresenta troços costeiros, onde se observam as arribas rochosas de considerável altura e valor 
cénico, muitas delas aproveitadas para a cultura da vinha em quartéis ou socalcos com muretes de pedra 
vulcânica, com destaque para as encostas da Baía da Maia, Ponta do Castelo e Baía de São Lourenço. Estes 
troços costeiros também permitem a passagem por diversas zonas balneares, evidenciando-se as duas 
principais praias – São Lourenço e Praia Formosa – de areia clara, devido à alimentação sedimentar ser feita 
a partir de rochas carbonatadas, ao contrário do que acontece com todas as outras praias do arquipélago. 
Além disso, este trilho também permite visitar o interior da ilha, nomeadamente o seu ponto mais elevado 
situado no Pico Alto, aos 587 m.

Do ponto de vista cultural, o percurso oferece a possibilidade de visitar locais que remontam aos primór-
dios do povoamento dos Açores, tendo sido esta a primeira ilha do Arquipélago a ser descoberta. Locais 
como a zona histórica de Vila do Porto, o lugar dos Anjos onde se instalaram os primeiros povoadores e está 
implantada a ermida mais antiga dos Açores são verdadeiras relíquias culturais. Além disso, pode ainda 
atravessar o núcleo habitacional de Santa Bárbara, onde o relevo acidentado contribuiu para a distribuição 
espacial do casario, com a maioria das habitações a apresentar uma construção típica da ilha. 

Em termos paleontológicos, destacam-se várias jazidas fossilíferas, como por exemplo a Pedreira do Cam-
po, Prainha e “Pedra que Pica” – Ponta do Castelo, que contém diversos fósseis e formações muito antigas 
(cerca de 5 Ma) que são considerados elementos chave para a interpretação dos processos marinhos no 
Atlântico Norte, com destaque para as oscilações do nível do mar. 

Devido ao tempo médio de cada uma das etapas ser superior a 6h00, o percurso deverá ser planeado de 
acordo com a disponibilidade e a condição física de cada pedestrianista. Os locais de pernoita entre cada 
etapa incluem unidades de Turismo em Espaço Rural e Albergues, uma vez que o campismo selvagem é 
proibido na Região.
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A Grande Rota de Santa Maria é um trilho circular, com início na Vila do Por-
to, mais concretamente no Forte de São Brás. Circunda a ilha mais antiga 
dos Açores (+/- 8 Ma) num percurso rico do ponto de vista geomorfológico, 
paleontológico e cultural. Apresenta-se dividida em quatro etapas de aproxi-
madamente 20 km cada, com locais próprios para pernoita entre estações.

O percurso apresenta troços costeiros, onde se observam as arribas ro-
chosas de considerável altura e valor cénico, muitas delas aproveitadas 
para a cultura da vinha em quartéis ou socalcos com muretes de pedra 
vulcânica, com destaque para as encostas da Baía da Maia, Ponta do 
Castelo e Baía de São Lourenço. Estes troços costeiros também permi-
tem a passagem por diversas zonas balneares, evidenciando-se as duas 
principais praias – São Lourenço e Praia Formosa – de areia clara, devido 
à alimentação sedimentar ser feita a partir de rochas carbonatadas, ao 
contrário do que acontece com todas as outras praias do arquipélago. 
Além disso, este trilho também permite visitar o interior da ilha, nomea-
damente o seu ponto mais elevado situado no Pico Alto, aos 587 m.

Do ponto de vista cultural, o percurso oferece a possibilidade de visitar locais 
que remontam aos primórdios do povoamento dos Açores, tendo sido esta a 
primeira ilha do Arquipélago a ser descoberta. Locais como a zona histórica de 
Vila do Porto, o lugar dos Anjos onde se instalaram os primeiros povoadores 
e está implantada a ermida mais antiga dos Açores são verdadeiras relíquias 
culturais. Além disso, pode ainda atravessar o núcleo habitacional de Santa Bár-
bara, onde o relevo acidentado contribuiu para a distribuição espacial do casa-
rio, com a maioria das habitações a apresentar uma construção típica da ilha. 

Em termos paleontológicos, destacam-se várias jazidas fossilíferas, 
como por exemplo a Pedreira do Campo, Prainha e “Pedra que Pica” 
– Ponta do Castelo, que contém diversos fósseis e formações muito an-
tigas (cerca de 5 Ma) que são considerados elementos chave para a in-
terpretação dos processos marinhos no Atlântico Norte, com destaque 
para as oscilações do nível do mar. 

Devido ao tempo médio de cada uma das etapas ser superior a 6h00, 
o percurso deverá ser planeado de acordo com a disponibilidade e a 
condição física de cada pedestrianista. Os locais de pernoita entre cada 
etapa incluem unidades de Turismo em Espaço Rural e Albergues, uma 
vez que o campismo selvagem é proibido na Região.
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